
RESUMO A prevenção do uso abusivo de álcool e drogas na adolescência tem se tornado um tema transversal 
nas políticas públicas e incentivado a construção de programas preventivos. Entretanto, ainda existe uma 
necessidade de avaliar o processo de implementação desses programas. O Estudo de Avaliabilidade (EA) 
é uma etapa de pré-avaliação e descreve de forma lógica como se dará o processo avaliativo. Este artigo 
tem como objetivo apresentar os resultados do EA do Programa Descolado – estratégia de prevenção do 
uso de álcool e outras drogas desenvolvida em escolas do município de Recife, Pernambuco. Trata-se 
de estudo avaliativo, de abordagem qualitativa, realizado por meio de pesquisa documental, entrevistas 
e reuniões com informantes-chave. Utilizou-se a técnica de consenso Delphi para análise dos modelos 
lógico da intervenção e teórico da avaliação. Os resultados demonstraram que o programa é avaliável, 
e a modelização permitiu melhor entendimento dos envolvidos sobre o programa. As equipes técnica e 
gestora refletiram criticamente sobre o programa, possibilitando ajustes nos objetivos, atividades e re-
cursos desde o início do processo avaliativo. As perguntas avaliativas identificadas segundo componentes 
do Modelo Lógico podem nortear estudos subsequentes, tendo sinalizado a realização de uma avaliação 
de implantação – estudo de caso – do Programa Descolado.

PALAVRAS-CHAVE Avaliação de programas e projetos de saúde. Prevenção primária. Adolescente. 
Transtornos relacionados ao uso de substâncias.

ABSTRACT The abusive use of alcohol and drug prevention in adolescence has become a cross-cutting theme 
in policies and encouraged the construction of preventive programs. However, there is still a need to evaluate 
the implementation process of these programs. The Evaluability Study (EA) is a pre-assessment stage and 
describes the logical way in which the assessment process will take place. This article aims to present the 
results of the EA of Descolado Program – alcohol and other drug prevention strategy developed in schools 
in the city of Recife, Pernambuco. It is an evaluative study, with qualitative approach, carried out through 
documental research, interviews and meetings with key informants. The Delphi consensus technique was 
used to analyze intervention models and evaluation theory. The results showed that the program is evalu-
able, and the modeling allowed for better understanding about the program by those involved. The technical 
and management teams critically reflected on the program, enabling adjustments in objectives, activities 
and resources since the beginning of the evaluation process. The evaluation questions identified according 
to components of the Logic Model can guide subsequent studies, having signaled for an implementation 
evaluation – case study of the Descolado Program.
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Introdução

As políticas e os programas de prevenção 
baseados em evidências, no campo do uso 
de álcool e outras drogas, representam o 
modelo contemporâneo adotado na maioria 
dos países desenvolvidos1. Porém, Horr2, em 
sua revisão, revela que a insuficiência das 
ações de prevenção de drogas no contexto 
brasileiro é reflexo da descontinuidade e da 
ausência de parâmetros e critérios de avalia-
ção de programas, da reprodução de forma 
acrítica e descontextualizada dos modelos 
internacionais e da não dialogicidade com 
gestores públicos.

Nessa perspectiva, documentos interna-
cionais3,4 apontam a necessidade de melhorar 
dados e análises de contexto, ampliação da 
coleta, disseminação, análise de dados de pes-
quisa em todo o mundo, principalmente em 
países de baixa e média renda. Para que um 
programa preventivo de drogas seja baseado 
em evidências científicas, sua implementação 
deve ser bem documentada, claramente descri-
ta e bem avaliada em todas as fases, por meio de 
processos sistemáticos, baseados nos modelos 
científicos de avaliação, na medida em que uma 
implementação de qualidade é condição para 
a garantia da eficácia do programa5. 

O Estudo de Avaliabilidade (EA) é consi-
derado uma etapa de pré-avaliação e visa a 
estabelecer em que medida a intervenção pode 
ser avaliada, identificar áreas críticas a serem 
priorizadas para avaliação, definir seus indica-
dores, além de organizar e descrever de forma 
lógica como se dará o processo avaliativo6. A 
partir desse estudo, é possível visualizar de 
forma mais nítida as relações causais existen-
tes na intervenção, bem como as problemáticas 
que se deseja resolver, diretrizes, objetivos, 
resultados esperados e processos necessários 
para alcançá-los7,8.

Assim, o objetivo deste artigo é apresentar 
os resultados do EA do Programa Descolado, 
considerando a descrição e a modelização da 
intervenção e da avaliação, e a identificação 
de perguntas avaliativas.

Material e métodos  

EA do Programa Descolado, com abordagem 
qualitativa, tomando-se como referencial 
teórico da avaliabilidade os sete passos pro-
postos por Thurston e Ramaliu6, a saber: (1) de-
limitação do programa e identificação de suas 
metas, objetivos e atividades; (2) identificação 
e análise dos documentos da intervenção a ser 
avaliada; (3) construção do Modelo Lógico 
(ML) do programa; (4) supervisão do progra-
ma, ou entendimento preliminar de como o 
programa opera; (5) desenvolvimento de um 
modelo teórico de avaliação; (6) identificação 
dos usuários e envolvidos na avaliação; e (7) 
definição de procedimento de avaliação. 

O Programa Descolado

O Programa Descolado foi criado em 2018 pela 
Secretaria Executiva de Políticas sobre Drogas 
(Sepod) da Secretaria de Desenvolvimento 
Social, Juventude, Políticas Públicas sobre 
Drogas e Direitos Humanos (SDSDHJPD), da 
prefeitura de Recife, em parceria com o Núcleo 
de Estudos e Pesquisas em Vulnerabilidade e 
Saúde na Infância e Adolescência (NEPVIAS), 
da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). O programa se configura como uma 
estratégia de prevenção universal do uso de 
álcool e outras drogas nas escolas do Recife 
e tem como objetivo geral sensibilizar e des-
pertar o interesse dos adolescentes, alunos 
do 6º ano da Rede Municipal de Ensino, com 
relação ao seu futuro, como fator de proteção 
social. De forma específica, o programa atua na 
prevenção universal ao uso de drogas, desperta 
o protagonismo juvenil e desenvolve um Plano 
de Promoção Pessoal (PPP) do estudante9.

A pesquisa foi realizada no período de de-
zembro de 2018 a março de 2019, no município 
de Recife.

Para a coleta de dados, realizou-se uma 
pesquisa documental (Documento oficial 
do Programa Descolado) e foram realizadas 
reuniões presenciais com seis informantes-
-chave: o secretário executivo responsável 
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pelo programa, o coordenador do programa, o 
diretor pedagógico e três educadores sociais, 
os quais configuravam toda a equipe do pro-
grama. Dois instrumentos de coleta de dados, 
propostos por Silva e colaboradores10, foram 
utilizados para subsidiar a análise documental 
e a realização das reuniões, que foram gravadas 
em áudio e transcritas. A análise do documento 
oficial do Programa Descolado levou em conta: 
(a) existência de objetivos; (b) organização do 
programa; (c) público-alvo; (d) metas a serem 
alcançadas; (e) ações necessárias ao desen-
volvimento das atividades; e (f ) resultados 
a serem alcançados. As reuniões presenciais 
seguiram um roteiro com questões relativas 
ao conhecimento dos objetivos do programa 
e à operacionalização das ações. Os gestores 
(coordenador e diretor pedagógico do progra-
ma) ainda foram perguntados acerca da neces-
sidade e utilidade da avaliação do programa.

Com a finalidade de apresentar e validar 
o ML do programa (Passo 3), proposto pelos 
pesquisadores e pela equipe técnica do progra-
ma, este foi submetido ao julgamento de um 
grupo de especialistas para consenso sobre a 
coerência do modelo com relação ao Programa 
Descolado8. Foi aplicada a Técnica Delphi 
de consenso entre os especialistas, sendo 
sua principal característica a inexistência de 
contato presencial entre os participantes e a 
preservação do anonimato11. Foram convidados 

doze experts (etapa da técnica de consenso 
Delphi, não presencial) da área de avaliação 
de programas e/ou da área de prevenção e 
tratamento ao uso de drogas. Todos os espe-
cialistas eram doutores e com cinco a 20 anos 
de atuação na área – a maior parte também 
com experiência na docência e publicações 
técnicas e científicas nos campos da avaliação 
em saúde e drogadição nos últimos cinco anos. 

As rodadas de opiniões aconteceram da 
seguinte forma: na primeira rodada, cada 
expert recebeu por e-mail o ML do Programa 
Descolado e um formulário avaliativo com 
alternativas de respostas no formato de escala 
Likert: concordo totalmente; concordo par-
cialmente; nem concordo nem discordo; 
discordo parcialmente; discordo totalmente. 
A partir de seu retorno, as respostas foram 
contabilizadas e analisadas. As sugestões de 
alteração do ML que obtiveram consenso pelos 
experts foram analisadas pelas pesquisadoras e 
alteradas. Após os ajustes, o Modelo foi nova-
mente enviado aos participantes. Na segunda 
rodada de opiniões, os participantes foram 
solicitados a realizar um novo julgamento do 
Modelo Lógico. O processo se repetiu em duas 
rodadas até que se atingiu o consenso de 80% 
de validação do modelo lógico, calculado por 
meio da soma das respostas positivas da escala 
Likert e contempladas as sugestões viáveis8. 

Quadro 1.  Fontes de dados de acordo com os passos do estudo de avaliabilidade. Recife, Pernambuco, Brasil, 2019

PASSO OBJETIVO FONTES DE DADOS

1 Descrever as normativas do Programa a respeito da sua 
descrição, metas, objetivos e atividades e identificar a 
percepção dos atores acerca desses componentes.

Relatório Técnico do Descolado (Documento Oficial) 
e Reunião com equipe técnica do programa.

2 Analisar a adequação, contexto, conceitos-chave, factibili-
dade, coerência e viabilidade dos documentos normativos 
do Descolado.

Relatório Técnico do Descolado.

3 Construir e validar o modelo lógico do Programa. Reunião com equipe técnica do programa e Validação 
com Especialistas.
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PASSO OBJETIVO FONTES DE DADOS

4 Descrever a organização e o funcionamento do programa. Reunião com equipe técnica do programa e acom-
panhamento de algumas ações do projeto Piloto na 
escola.

5 Descrever a teoria do programa e identificar as relações 
entre os componentes do Modelo Lógico, os atores e o 
contexto de implantação.

Relatório Técnico do Descolado; Modelo Lógico do 
Descolado; Dados coletados nas reuniões com equipe 
técnica.

6 Identificar os usuários e envolvidos na avaliação. Dados coletados nas reuniões com equipe técnica.

7 Identificar e pactuar o procedimento de avaliação a ser 
realizado em estudo posterior.

Reunião com equipe técnica do programa.

Fonte: elaboração própria.

Os dados foram organizados em categorias 
segundo os sete passos de um EA6 e analisados 
com uso da técnica de análise de conteúdo 
temática12. Os trechos das falas dos partici-
pantes da pesquisa foram codificados da se-
guinte forma: Equipe Técnica (ET) e Expert 
(E), seguido do número correspondente ao 
participante.

Quanto aos procedimentos éticos, este 
estudo seguiu o que estabelece a Resolução 
nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), protocolo nº 2.796.341.

Resultados

O EA é interativo, por isso, a apresentação de 
seus resultados não segue necessariamente 
a ordem dos sete passos apresentada ante-
riormente, podendo ser redigidos de forma 
articulada e fluida6. Dessa forma, assim como 
salientado e realizado por esses autores, os 
resultados serão apresentados inicialmen-
te descrevendo o escopo do programa, bem 
como as metas, os objetivos e atividades que 
o constituem (passos 1, 2 e 4). Posteriormente, 
seguem-se a apresentação do ML (Passo 3) e 
Teórico do programa (Passo 5), a identificação 
dos usuários e dos procedimentos de avaliação 
(Passos 6 e 7).

Passos 1, 2 e 4. Delimitação do 
programa, identificação de metas, 
objetivos e atividades; Identificação e 
análise dos documentos do Programa 
Descolado; e Entendimento 
preliminar de como o programa 
opera

Na época da coleta de dados, o Programa 
Descolado tinha apenas um documento 
oficial, que foi disponibilizado pela Sepod 
para a pesquisa9. Esse documento ainda não 
foi disponibilizado em meio público. A partir 
da sua análise, foram extraídas as informações 
sobre o programa. 

Durante a reunião com a equipe técnica, 
identificou-se que o objetivo geral (sensibili-
zar e despertar o interesse dos adolescentes, 
alunos do 6º ano da Rede Municipal de Ensino, 
com relação ao seu futuro, como fator de pro-
teção social) estava muito amplo e não refletia 
a intencionalidade do programa:

Eu estou sentindo falta aí [no objetivo] de alguma 
referência com relação ao uso e abuso de álcool e 
outras drogas. Eu estou vendo aqui... para a gente 
pensar. (ET1).

O Programa Descolado tem como pilares: 
Autonomia; Interdependência; Valorização da 
posteridade. As ações do programa se dirigem 
para o desenvolvimento de competências 
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pessoais e sociais, com foco em aumentar os 
Fatores de Proteção e diminuir os Fatores de 
Risco. Dessa forma, o programa visa a fortalecer 
as características que reduzem a probabilidade 
de o adolescente se envolver com as drogas9.

O programa se fundamenta teórica e me-
todologicamente na perspectiva da educação 
problematizadora proposta por Paulo Freire 
para subsidiar as ações realizadas junto aos 
estudantes (oficinas com adolescentes). Além 
disso, também fundamenta suas ações educa-
tivas no modelo de Habilidades de Vida pro-
posto pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como estratégia para a diminuição dos 
comportamentos de risco que podem vulne-
rabilizar a criança ou o adolescente ao uso e 
abuso de álcool e outras drogas9.

Os entrevistados trouxeram discursos coe-
rentes com o que está descrito no documento 
do programa, reafirmando a fundamentação 
teórica do programa:

A nossa proposta é trabalhar habilidades de vida, 
para vida, então, a proposta é essa, não vai apenas 
prevenir o uso de drogas [...] Mas a questão de 
violência e outras coisas. Então, a proposta final 
do descolado é levar o aluno no final a [...] refletir 
sobre o projeto de vida. E aí os temas, que estão 
aqui elencados, todos vão trabalhar para que no 
final o aluno conduza esse projeto de vida. (ET3).

O programa funciona em duas vertentes 
principais: oficinas formativas com educadores 
do programa e oficinas com os adolescentes 
da escola contemplada pelo programa. Além 
disso, o documento também aponta outras 
atividades que são desenvolvidas no programa: 
articulação intersetorial (pactuação com as 
escolas) e gerenciamento do programa, com 
construção de relatórios9.

O objetivo das oficinas formativas é a apro-
priação e o aprofundamento dos referenciais 
teóricos do Programa Descolado, além de 
compartilhar as experiências vivenciadas nas 
oficinas e refletir criticamente sobre elas. Em 
concordância com o que está descrito no pro-
grama, os participantes apontam que o objetivo 

da formação é possibilitar que o educador 
assuma posturas dialógicas, críticas, reflexivas 
e coerentes com o referencial teórico, além de 
ampliar as estratégias pedagógicas em sala: 

[...] uma pessoa que passa pela formação, ela vai 
sair podendo fazer muito mais [...] estratégias 
de atuação em sala... associar mais as práticas 
educativas aos conteúdos. (ET1).

De acordo com o preconizado pelo progra-
ma, as oficinas com os adolescentes ocorrem 
em conformidade com a pactuação realizada 
previamente entre a gestão escolar e a do pro-
grama, podendo ocorrer nos turnos da manhã 
ou da tarde. As oito oficinas do programa são 
inseridas entre as atividades curriculares da 
escola, no período de uma aula (50 minutos), 
de forma que não comprometa o conteúdo 
programático de ensino escolar. As oficinas 
são realizadas por educadores do Programa 
Descolado nas turmas de estudantes do 6° ano 
do ensino fundamental II das escolas munici-
pais do Recife9. Entretanto, não se explicita a 
quantidade de educadores por turma. Quando 
questionados, os participantes referem que 
são quatro educadores sociais atuando em 
sala e o coordenador, que também atua como 
educador, além de ressaltarem a importância 
de haver educadores de gêneros diferentes:

[...] O do descolado são quatro facilitadores atuando 
em sala. Por exemplo, hoje é assim com a equipe 
interna. A gente tem é o ‘A’ que coordena isso e que 
também atua em sala. Então são quatro facilitadores 
e o coordenador, que é ele mesmo. [...] serão dois 
facilitadores por turma, essa dupla de masculino e 
feminino pra contemplar a questão de gênero em 
sala. Então são quatro, dois em cada turma. (ET1).

É importante ressaltar que o desenvolvi-
mento do documento oficial do Programa 
Descolado é recente, e, durante a leitura, en-
contraram-se algumas incoerências no texto 
que foram repassadas para a equipe técnica do 
programa fazer as devidas correções, como, 
por exemplo, a quantidade de oficinas, que são 
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oito e não nove, como descrito, e dificuldades 
no entendimento acerca de aspectos relativos 
ao relatório mensal do programa, por estarem 
apresentados em ordens distintas no documen-
to, como, por exemplo, por quem o relatório 
seria redigido e de que forma.

Além disso, durante a etapa de validação 
do ML do programa (descrito a seguir – Passo 
3), os experts também fizeram contribuições 
para ajustes ortográficos e/ou de checagem de 
algumas informações escritas, o que também 
foi repassado para a equipe do programa:

Uma dúvida nessa parte do texto escrito, página 10 
[...] É preciso confirmar, mas acho que essa infor-
mação está incorreta [...] E aqui também cabe uma 
reflexão textual rápida [...] Eu acrescentaria: [...] 
(inclusive o uso prejudicial de drogas) – visto que 
usar drogas é muito do humano. As pessoas não 
se desumanizam por usarem drogas, mas talvez 

por abusarem destas, usarem de modo prejudicial 
em suas vidas. (E1).

Passo 3. Construção e validação do 
ML do Programa Descolado

O ML (versão final) do Programa Descolado 
está apresentado na figura 1. No lado esquerdo 
da figura, estão especificados os quatro com-
ponentes (Gestão, Articulação Intersetorial, 
Formação de Educadores, Promoção de saúde 
e prevenção ao uso de drogas com adoles-
centes); assim como os sete subcomponentes 
(Planejamento; Pactuação escolar; Oficinas 
formativas; Oficinas; Monitoramento e ava-
liação em três componentes); e, por fim, a 
estrutura (recursos necessários para o de-
senvolvimento do programa); e os processos 
do programa (as atividades desenvolvidas). 

Figura 1. Modelo Lógico do Programa Descolado

MODELO LÓGICO PROGRAMA DESCOLADO

COMPONENTE SUBCOMPONENTE ESTRUTURA PROCESSO RESULTADOS IMEDIATOS IMPACTORESULTADOS INTERMEDIÁRIOS

GESTÃO 

ARTICULAÇÃO
INTERSETORIAL

PROMOÇÃO E
PREVENÇÃO AO USO

DE DROGAS COM
ADOLESCENTES   

AVALIAÇÃO DAS OFICINAS

FORMAÇÃO DE
EDUCADORES 

OFICINAS FORMATIVAS

- Garantia da efetivação do
Programa Descolado na Escola. 

PLANEJAMENTO

MONITORAMENTO E
AVALIAÇÃO 

PACTUAÇÃO ESCOLAR

AVALIAÇÃO

OFICINAS

- Ampliação da implantação do programa 
nas escolas de áreas mais vulneráveis;
- Melhoria da execução do programa;

- Melhoria do acompanhamento 
operacional do projeto;

- Melhoria da avaliação das ações 
do Descolado.

- Melhoria dos relacionamentos interpessoais 
entre os próprios alunos e com os professores; 

- Aumento da capacidade de apresentarem 
posturas críticas, autônomas e de resistência 
frente à possibilidade do uso de substâncias;

- Ampliação da capacidade de 
autoconhecimento;

 - Melhoria do estabelecimento de metas para o 
futuro (Plano de Promoção Pessoal);

- Aprimoramento das práticas 
educativas em sala.

- Melhoria da capacidade de adoção de uma 
prática dialógica;

- Ampliação da habilidade de utilizar estratégias 
pedagógicas na atuação em sala;

- Melhoria da capacidade de autocrítica;
- Melhoria da desenvoltura dos facilitadores do 

projeto em sala.

- Melhoria da comunicação intersetorial;
- Melhoria da adesão dos Gestores ao Programa;

- Melhoria do envolvimento de toda equipe 
escolar com o Programa.

- Melhoria da capacidade 
gerencial e técnica na 

implementação do Programa 
Descolado;

- Incorporação do monitoramento 
e da avaliação das ações do 

Descolado.

- Internalização de posturas 
educativas mais críticas e 

dialógicas;
- Melhoria na efetividade das 

ações do programa;
- Melhoria no alcance dos 

objetivos teórico-metodológicos 
do programa;

- Consolidação de práticas de 
enfrentamento das dificuldades 

de execução do programa.

- Aumento de comportamentos 
adaptativos e socialmente 

adequados dos adolescentes;
- Aumento da proteção pessoal 

frente ao uso abusivo 
de substâncias;

- Aumento do exercício do 
protagonismo em diferentes 

contextos sociais;
- Práticas educativas mais 

consolidadas e condizentes com 
o referencial teórico 

do programa.
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- Mapeamento das Escolas que estão em áreas de maior 
vulnerabilidade ao uso de drogas;

- Realização de reunião com gestor escolar para verificar 
disponibilidade de espaço, turmas e horários;

- Planejamento das ações do Programa;
- Aquisição e disponibilização de insumos para o Programa. 

- Realização de suporte técnico à equipe do programa 
destinado à implementação do Descolado nas Escolas;

- Realização de reuniões de acompanhamento com 
equipe técnica do Programa;

- Monitoramento e avaliação das ações do programa.

- Articulação com Secretaria de Educação;
- Articulação e pactuação com os Gestores escolares 

sobre adesão ao programa;
- Comunicação com toda equipe escolar para garantir 

a pactuação.

- Realização de Oficinas formativas antes das ações 
nas escolas.

- Encontros com a equipe de educadores para discussão 
e compartilhamento das experiências vivenciadas 

nas oficinas;
- Definição de estratégias de enfrentamento das 

dificuldades encontradas em sala de aula.

- Desenvolvimento de 8 oficinas com os adolescentes do 
6° ano com base nos princípios de Paulo Freire e 

Habilidades de Vida;
- Construção do Plano de Promoção Pessoal como 

produto das oficinas.

- Realização de reunião da Equipe de educadores 
para discussão sobre intervenção;

- Elaboração de relatório semanal sobre cada oficina.

Objetivo do Programa: Ampliar a capacidade dos alunos do 6°ano da Rede Municipal de Ensino de Recife (PE) de apresentar posturas críticas, autônomas e de resistência frente à possibilidade do uso de álcool e outras drogas.
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O modelo mostra como cada processo leva a 
mais de um resultado imediato (curto prazo), e 
estes aos resultados intermediários, com vistas 
ao impacto esperado de redução da vulnera-
bilidade ao uso de drogas na adolescência. 
Além disso, também é possível observar no 
modelo as conexões internas existentes entre 
os resultados, indicando como um influencia 
e é influenciado pelo outro.

O primeiro componente do ML, Gestão, 
identifica as atividades e responsabilidades no 
âmbito da Sepod da cidade do Recife quanto 
ao Planejamento das ações e Monitoramento 
e avaliação do programa. Esse componente se 
refere às atribuições da equipe de gestão do 
programa, que tem como principais processos: 
mapear as escolas que estão em áreas de maior 
vulnerabilidade ao uso de drogas; realizar 
reunião com o gestor escolar para verificar a 
disponibilidade de espaço, turmas e horários; 
planejar as ações; adquirir e disponibilizar os 
insumos; realizar suporte técnico à equipe do 
programa na escola; realizar reuniões de acom-
panhamento com equipe técnica; e monitorar 
e avaliar as ações do programa.

O segundo componente, Articulação 
Intersetorial, corresponde às atividades desen-
volvidas pela equipe da Sepod Recife quanto à 
Pactuação Escolar. Entre os processos desenvol-
vidos estão: articular com a Secretaria Municipal 
de Educação a implementação do programa nas 
escolas; articular e pactuar com os gestores esco-
lares sobre adesão ao programa; comunicar toda 
a equipe escolar para garantir essa pactuação.

O terceiro componente, Formação de 
Educadores, corresponde ao processo de for-
mação da equipe do programa para garantir a 
aplicabilidade de forma consistente e coerente 
com o referencial teórico fundamentado. São 
realizadas oficinas formativas, seu monitora-
mento e sua avaliação. Como principais proces-
sos, são realizadas oficinas de formação antes 
das ações nas escolas; encontros com a equipe 
de educadores para discutir e compartilhar as 
experiências vivenciadas nas oficinas e definir 
estratégias de enfrentamento das dificuldades 
encontradas na sala de aula.

O quarto componente, Promoção de saúde e 
Prevenção ao Uso de Drogas com Adolescentes, 
caracteriza-se pelo rol de ações/atividades 
desenvolvidas pelos profissionais da equipe do 
programa a fim de trabalhar a problemática das 
drogas de uma forma dialógica e participativa 
com os adolescentes na escola. Para tanto, são 
realizadas oficinas com os adolescentes e o 
monitoramento e a avaliação dessas oficinas. 
Como principais processos, são desenvolvidas 
oito oficinas com os adolescentes do 6º ano, 
com base nos princípios das Habilidades de 
Vida e do referencial teórico-metodológico 
de Paulo Freire; construção da Prática de 
Planejamento Pessoal (anteriormente, deno-
minado Plano de Promoção Pessoal), como 
produto final das oficinas; além de reunião 
com a equipe de educadores para discussão 
sobre a intervenção e posterior elaboração de 
relatório semanal.

Durante a construção do modelo lógico, os 
informantes-chave foram convidados a refle-
tir criticamente sobre o Programa Descolado 
e a perceber os pontos que precisavam ser 
esclarecidos e/ou modificados. Assim, uma 
primeira versão do modelo foi construída de 
forma participativa entre as pesquisadoras e 
a equipe técnica do Programa Descolado, de 
forma consensual e submetida à validação 
pelos especialistas. 

De posse dessa primeira versão do modelo, 
iniciou-se a etapa de validação com experts na 
temática de drogas e de avaliação de progra-
mas. Na primeira rodada do consenso de vali-
dação do modelo, participaram 12 especialistas.

O nível de concordância obtido nessa primeira 
rodada foi de 75%. Diante disso, foi necessário 
realizar a segunda rodada de opiniões. As su-
gestões que obtiveram o consenso entre os pes-
quisadores foram acatadas, e o modelo revisado 
foi novamente enviado aos participantes com a 
informação das principais modificações realiza-
das na primeira rodada de opiniões.

Valem ser ressaltados, com relação à primei-
ra rodada, alguns comentários dos especialistas 
sobre a relevância do estudo e do Programa 
Descolado:
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Refletir sobre o futuro de adolescentes brasileiros, 
propor programas que estimulem e desenvolvam 
sua autonomia, que valorizem suas vozes e opor-
tunizem uma reescrita de sua história é pra além 
de necessário – é urgente. A consistência teórica 
do programa também precisa ser valorizada, ao ter 
Paulo Freire como eixo estruturante da proposta. 
Uma metodologia atemporal. (E1).

Na segunda rodada de opiniões, os par-
ticipantes foram solicitados a realizar um 
novo julgamento sobre o ML corrigido. Dos 
12 especialistas participantes da primeira 
rodada, oito participaram da segunda rodada 
de opiniões. Os demais especialistas não res-
ponderam por indisponibilidade de tempo. O 
nível de concordância obtido nessa segunda 
rodada foi de 100%, não sendo necessária 
nova consulta.

Após a validação, o ML foi encaminhado 
à equipe técnica do programa para julgar a 
pertinência da sua utilização e as modificações 
sugeridas.

Passo 5. Desenvolvimento de 
um modelo teórico do Programa 
Descolado

O modelo teórico apresentado na figura 2 foi 
elaborado com base no ML validado no passo 
anterior e apresenta: o contexto, em um âmbito 
mais macro, em que o programa está inserido; 
o contexto político-institucional do programa; 
as ações desenvolvidas (implementação), bem 
como os aspectos que as influenciam; os prin-
cipais resultados que se esperam do Programa 
Descolado; e o impacto final esperado na po-
pulação-alvo, ou seja, a teoria do programa.

Figura 2. Modelo teórico da implantação do Programa Descolado 

Contexto: Vulnerabilidade ao uso de drogas (componente individual, social, programático).
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O Programa Descolado foi desenvolvido 
para ser aplicado nas escolas municipais do 
Recife. No entanto, nem todas as escolas são 
contempladas. Antes da implantação do pro-
grama, é realizado, de forma intersetorial, um 
mapeamento do contexto em que a escola 
está circunscrita. Dessa forma, as escolas 
que recebem as ações do programa estão em 
áreas de maior vulnerabilidade para crimes e 
violência e utilização de drogas na localidade.

O contexto político-institucional do 
Programa Descolado acontece no nível munici-
pal, de forma que as outras esferas do governo 
não interferem no programa. Cabe ao poder 
municipal formular, apoiar tecnicamente e 
financeiramente a implementação, monitorar 
e avaliar o programa.

Como apresentado nos passos anteriores, 
a implementação do Programa Descolado na 
escola acontece, principalmente, através de 
oficinas educativas e formativas que são in-
fluenciadas e sofrem influência de diversos 
atores sociais dentro desse contexto escolar. 
Essa implementação só é efetivada se houver 
um planejamento prévio, monitoramento e 
avaliação ao longo da implementação e uma 
articulação intersetorial, principalmente entre 
as áreas da saúde, educação e assistência social.

O Programa Descolado é fundamentado 
teórica, pedagógica e praticamente pelos refe-
renciais das Habilidades de Vida propostos pela 
OMS e pela Pedagogia de Paulo Freire, que dire-
cionam todas as etapas da sua implementação e 
se constituem como conceitos substanciais para 
alcançar os efeitos esperados pelo programa.

No modelo teórico, apresenta-se um recorte 
dos principais resultados esperados, contidos 
no ML do programa, para atingir o impacto que 

o Programa Descolado almeja, que é a redução 
da vulnerabilidade ao uso de drogas na adoles-
cência. Os resultados esperados contemplam 
a interferência nas condutas tomadas pelos 
adolescentes pela equipe do programa, como 
também uma autocrítica do programa em si.

Todas essas dimensões do Programa 
Descolado são respaldadas pelas políticas 
públicas nacionais e internacionais de pro-
moção e prevenção do uso de drogas, pelas 
estratégias intersetoriais e por diretrizes de 
atenção à saúde do adolescente.

Passos 6 e 7. Identificação 
dos usuários e definição dos 
procedimentos de avaliação 

Realizou-se reunião com a equipe técnica 
do Programa Descolado com a finalidade de 
identificar os principais usuários e os envol-
vidos em avaliações posteriores, bem como as 
principais inquietações sobre a implementação 
do programa que possam ser respondidas na 
avaliação, levando em consideração os modelos 
lógico e teórico elaborados.

A equipe apontou que os principais envol-
vidos na avaliação seriam os adolescentes – 
participantes das oficinas, a gestão escolar 
e a própria equipe técnica do programa –, 
educadores e gestão.

As perguntas avaliativas consensuadas pela 
equipe técnica do Programa Descolado foram 
compiladas e categorizadas de acordo com os 
componentes do modelo lógico: gestão e arti-
culação intersetorial; formação de educadores; 
promoção de saúde e prevenção ao uso de 
drogas com adolescentes, e estão apresentadas 
no quadro 2. 
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Quadro 2. Perguntas avaliativas do Programa Descolado. Recife, Pernambuco, Brasil, 2019

GESTÃO E ARTICULAÇÃO 
INTERSETORIAL FORMAÇÃO DE EDUCADORES

PROMOÇÃO DE SAÚDE E PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS COM 
ADOLESCENTES

O Programa Descolado é pertinente 
considerando-se o contexto social 
da comunidade na qual a escola está 
inserida? 

Em que medida a formação teórico-
-prática dos facilitadores atende aos 
objetivos do programa Descolado?

Qual é a efetividade do modelo prático desenvolvido com duplas de 
facilitadores nas oficinas?

Como se dá a pactuação entre a gestão 
do Descolado e os gestores das esco-
las? É efetiva?

Quais são os efeitos da formação 
teórico-prática dos facilitadores desen-
volvida pelo programa Descolado?

Qual é o grau de adequação das Teorias (Habilidades sociais e Freirea-
nas) sobre as quais o programa Descolado foi elaborado?

Os recursos materiais e humanos 
disponibilizados pelo programa são sufi-
cientes para atender às necessidades do 
Programa Descolado?

De que forma os facilitadores do Des-
colado definem estratégias de enfrenta-
mento das dificuldades encontradas em 
sala? São eficazes?

As temáticas do programa extrapolam/geram reflexões para além do 
âmbito escolar (profissional, familiar, relacionamentos)?

Como é realizado o monitoramento e 
avaliação das ações do programa?

A metodologia das oficinas está adequada ao público-alvo (alunos do 6º 
ano) ao qual se pretende aplicar o programa?

Como se dá a comunicação entre a 
equipe do programa Descolado e a 
comunidade escolar? É efetiva?

As oficinas contribuem para o aprimoramento das práticas educativas 
em sala pelos adolescentes?

 O programa Descolado oferece suporte 
técnico necessário para sua implemen-
tação nas escolas?

A metodologia operacional para construção do PPP está adequada para 
o público-alvo?

Em que medida a contratação de faci-
litadores está em conformidade com 
os pré-requisitos estabelecidos pelo 
programa?

 O PPP desperta o interesse dos jovens, adolescentes, para pensar sobre 
seus objetivos de vida, ver as possibilidades de futuro?

Qual é o grau de implementação do 
programa Descolado? 

Quais são os efeitos das oficinas desenvolvidas pelo programa Descola-
do relacionados ao comportamento dos adolescentes – relacionamento 
interpessoal, autoconhecimento e posturas críticas frente ao uso de 
susbstâncias?

Qual é a efetividade do programa Descolado na prevenção do uso de 
álcool e outras drogas?

Em que medida a metodologia desenvolvida é adequada para o alcance 
dos objetivos do programa Descolado?

Fonte: elaboração própria. 

Discussão

Os resultados do estudo indicaram que o 
Programa Descolado é avaliável, auxiliaram 
na organização e descrição de forma lógica 
do programa, por meio da modelização – 
ML da intervenção e teórico da avaliação –, 
e contribuíram para o aprimoramento da sua 
estruturação, indicando pontos de ajustes nos 
objetivos, atividades e recursos. Ademais, na 
última etapa, identificou-se uma série de per-
guntas avaliativas que podem ser norteadoras 
para outras avaliações sobre o programa.

A partir do EA, foi possível visualizar, de 
forma mais nítida, as relações causais exis-
tentes no programa, bem como das proble-
máticas que se deseja resolver, suas diretrizes, 
objetivos, resultados esperados e processos 
necessários para alcançá-los7. Realizado por 
avaliadores externos, com participação e apoio 
de especialistas em avaliação e a equipe técnica 
do Programa Descolado, este estudo possibi-
litou mudanças desde o início do processo 
avaliativo. Conduzir um EA também signi-
fica avaliar e criticar até que a descrição do 
programa seja coerente e lógica, por isso, é 
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frequente a necessidade de modificar descri-
ções e atividades do programa6.

Nessa perspectiva, durante o processo do 
EA, a equipe técnica do programa refletiu 
criticamente sobre o objetivo do Programa 
Descolado e decidiu modificar as normativas 
para melhorar a coerência entre o proposto e o 
que está sendo implementado pelo programa. 
Dessa forma, o objetivo do programa atual-
mente é ‘ampliar a capacidade dos alunos do 
6º ano da Rede Municipal de Ensino de Recife 
(PE) de apresentar posturas críticas, autôno-
mas e de prevenção frente à possibilidade do 
uso de álcool e outras drogas’. 

Cabe pontuar uma incongruência identifi-
cada na fundamentação teórica do Programa 
Descolado sobre a estratégia de prevenção na qual 
o programa se fundamenta. Em seu documento, 
o programa é definido como uma ‘estratégia uni-
versal e seletiva do uso de álcool e outras drogas’. 
Entretanto, ao se analisarem as características 
do Programa Descolado, percebe-se que ele se 
configura como uma estratégia universal do uso 
de álcool e outras drogas, visto que é dirigido a 
uma população geral, sem qualquer estratificação 
por grupo de risco4.

Nas diretrizes ou normativas do Programa 
Descolado, no tocante às oficinas formativas 
com educadores, fica claro que conformam 
um dos eixos principais, por se compreender 
que os educadores precisam estar embasados 
e alinhados com os referenciais teóricos e me-
todológicos do programa para que o objetivo 
seja alcançado. Domitrovich e colaboradores13 
afirmam que, quando os componentes princi-
pais de um programa não são implementados, 
quando são implementados com fragilidade ou 
quando são feitas adaptações negativas, tais 
fragilidades potencialmente podem reduzir 
a eficácia e o impacto do programa.

Em contrapartida, na entrevista, a equipe 
aponta uma inconsistência com relação ao 
processo formativo, pois admite indefinições 
de como essa acontecerá. Além disso, não fica 
claro como ocorrerá esse processo de forma-
ção: sua operacionalização, quem conduzirá 
a formação, quais as temáticas abordadas (de 

forma mais específica), entre outras informa-
ções relevantes, para que esse eixo também 
seja avaliado e, posteriormente, replicado por 
outros gestores. 

Nessa mesma perspectiva, com relação às 
oficinas com os adolescentes, um ponto de 
atenção encontrado durante o EA está re-
lacionado com o perfil dos educadores que 
implementam as oficinas. As diretrizes do 
programa não apresentam de forma explícita: 
quem são esses implementadores? Qual é a sua 
formação? São contratados especificamente 
para essa finalidade? Quais são os requisitos 
necessários para implementarem o Descolado? 
Qual tempo de formação para implementarem 
o programa?

A importância de trazer de forma mais 
consistente e clara o processo de formação 
do Programa Descolado, bem como o perfil 
dos implementadores, impacta o sucesso da 
implementação do programa. Assim, uma in-
tervenção tende a ser bem-sucedida em sua im-
plementação se contar com recursos humanos 
adequadamente formados, conhecedores da 
intervenção e com atitudes favoráveis a ela, aos 
seus princípios teóricos e seu desenho lógico14.

Vale ressaltar que a pesquisa dos documen-
tos do programa identificou um documento 
oficial do Programa Descolado, que permi-
tia analisar suas normativas. De acordo com 
Natal e colaboradores15, programas em fase 
de criação tendem a apresentar poucos docu-
mentos relativos à organização e ao funciona-
mento. Dessa forma, entendendo o Programa 
Descolado em fase de desenvolvimento, com-
preende-se que lacunas e ajustes verificados 
neste estudo precisam ser superados por parte 
da equipe de desenvolvedores do programa. 

A descrição do programa é um dos passos no 
planejamento de uma avaliação, e o desenho 
do ML constitui-se em uma das estratégias 
que podem ser desenvolvidas para essa descri-
ção. O ML é entendido enquanto um esquema 
visual que apresenta como um programa deve 
ser implementado e quais resultados são es-
perados16. Nesse aspecto, o ML foi construído 
juntamente com a equipe técnica do Programa 
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Descolado e validado por especialistas. A par-
ticipação dos grupos envolvidos no programa é 
fundamental nesse processo de modelização17.

A validação por juízes especialistas dou-
tores na área com anos de experiência na te-
mática de avaliação de políticas/programas 
e/ou na área de álcool e outras drogas poten-
cializou a construção do ML do Programa 
Descolado, pois possibilitou contribuições 
significativas para reajuste do programa com 
robustez e consistência. Novas perspectivas 
e apontamentos possibilitaram uma reflexão 
crítica por parte da equipe do programa – in-
tencionalidade, objetivos, desfechos. Algumas 
dessas modificações puderam ser realizadas 
ao longo do processo de validação. Já outras 
precisam ser discutidas e aprofundadas pela 
equipe técnica para saber se serão factíveis ao 
Programa Descolado. 

De acordo com Zina e colaboradores18, a 
apropriação do ML também pode contribuir 
para verificar se os objetivos do serviço estão 
sendo alcançados e ainda sinalizar os avanços 
e desafios encontrados na implantação do 
programa.

Sobre a relevância do referencial 
Freireano19, é importante destacar alguns 
comentários dos especialistas que ressaltam 
o uso desse referencial como eixo estrutu-
rante da proposta, proporcionando consis-
tência teórica ao programa, por se tratar de 
uma metodologia atemporal. Ressaltaram, 
ainda, a pertinência do Programa Descolado 
em preocupar-se menos com questões con-
teudistas sobre drogas e dar maior atenção ao 
humano. Além disso, o modelo das Habilidades 
de Vida, outro referencial teórico estruturante 
do programa, também é reconhecido como um 
modelo de prevenção que propõe que jovens 
com habilidades de competência pessoal e 
social tenham menos chances de se envol-
ver em comportamentos problemáticos, bem 
como promovem autoeficácia e expectativas 
de sucesso futuro20.

Esse processo de modelização torna mais 
clara a teoria do programa e permite a elabo-
ração de perguntas avaliativas21. Essa proposta 

da definição dos procedimentos de avaliação 
de forma conjunta com os atores envolvidos 
no programa instigou uma construção parti-
cipativa do modelo avaliativo8. É importante 
pontuar que, para além dessa etapa específica, 
todo o EA foi realizado de forma participativa 
com a equipe técnica do programa, e, por isso, 
percebeu-se um maior engajamento e uma 
maior apropriação não só do processo avalia-
tivo em si, mas a incorporação dos resultados 
e sugestões para a implantação do programa.

Esse enfoque qualitativo-participativo, o 
qual inclui os atores envolvidos nas ações, 
constitui-se como uma ferramenta que efe-
tivamente subsidia a tomada de decisões, 
pois os efeitos desta pesquisa avaliativa são 
originados tanto de resultados consolidados 
ao final quanto durante o próprio processo de 
desenvolvimento do estudo, em uma perspec-
tiva formativa22.

As perguntas avaliativas elaboradas com 
a equipe do Programa Descolado revelaram 
o interesse dos envolvidos no programa em 
identificar aspectos relacionados a cada 
componente do ML, abrangentes e com di-
versidade de objetos, objetivos e enfoques 
teórico-metodológicos factíveis ao desenvol-
vimento de análises e estudos futuros. Nesse 
sentido, vale sinalizar que, entre essas diversas 
possibilidades, a partir deste EA, desenvolveu-
-se uma avaliação da implantação do Programa 
Descolado por meio de um estudo de caso, 
o qual será objeto de uma outra publicação. 

Algumas das dificuldades deste estudo 
estiveram relacionadas ao tempo de retorno 
dos juízes especialistas durante a validação do 
ML. A utilização de questionários por meio 
eletrônico para realizar a técnica Delphi é 
ainda um procedimento recente, que, apesar de 
possuir vantagens como rapidez na distribui-
ção, na coleta e no processamento de dados e 
alcance de potenciais respondentes que podem 
estar distantes geograficamente, pode levar ao 
aumento das taxas de não respondentes, o que 
causa perdas amostrais21,23. Essas limitações 
foram sanadas flexibilizando-se o prazo de 
entrega das devolutivas.
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Uma limitação encontrada durante a rea-
lização das etapas deste estudo está relacio-
nada com a saída de alguns profissionais da 
equipe gestora do Programa Descolado que 
foram desligados da função devido a mudanças 
no cenário político8. Essas limitações foram 
contornadas por meio da equipe técnica, que 
permaneceu fornecendo todo o suporte para 
que a pesquisa ocorresse.

Considerações finais

Este estudo aponta que o Programa Descolado 
foi considerado avaliável, pois foi possível es-
tabelecer parâmetros avaliativos; e identifica-
ram-se dados necessários para uma pesquisa 
de avaliação de processo e de resultados pas-
síveis de serem coletados.

Verificou-se que os objetivos do Programa 
Descolado foram ajustados e refletem o que o 
programa se propõe a fazer, porém, algumas 
fundamentações teóricas, bem como a operacio-
nalização e a avaliação de algumas ações, ainda 
precisam ser aperfeiçoadas, a fim de contribuir 
de forma mais eficaz para o processo de imple-
mentação do Programa Descolado nas escolas 
do Recife. Dessa forma, recomenda-se que os 
desenvolvedores corrijam e fortaleçam tais 
lacunas identificadas na diretriz do Programa.

A modelização descrita neste estudo avalia-
tivo buscou descrever de forma esquemática o 
Programa Descolado, proporcionando melhor 

conhecimento e entendimento dos gestores e 
profissionais técnicos envolvidos com a im-
plementação do programa e subsidiar futuros 
estudos, seja para verificar a operacionalização 
dos processos ou mensurar o alcance dos resul-
tados pretendidos. Também há a possibilidade 
de sua difusão como um programa, uma vez 
verificadas suas evidências, para ser aplicado 
em outras cidades brasileiras. 

Os resultados deste trabalho podem con-
tribuir para a realização de novos estudos de 
avaliabilidade de outros programas e políticas, 
não apenas na área da saúde como também na 
área social. Além de subsidiar a readequação 
das atividades e a elaboração de normas opera-
cionais mais claras que facilitem o processo de 
implantação desses programas e/ou políticas, 
sua implementação e avaliação. Ressalta-se 
que o referencial teórico dos sete passos pro-
posto neste estudo torna o EA mais didático 
e possível de ser replicado tanto para outros 
estudos sobre o Programa Descolado quanto 
para outras intervenções.
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